
Malan e Tietmeyer: roteiro semelhante ao da Alemanha hoje em Paris 
Fr

an
ce

  P
re

ss
e/

A
E

 

ECONOMIA  
CRISE DOS MERCADOS 

Bancos alemães devem renovar crédito do País 
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Executivos fizeram apenas 
três perguntas a Malan, após 

explanação sobre o ajuste 
fiscal e o acordo com o FMI 

PAULO SOTERO 
Enviado especial 

F RANKFURT — Represen-
tantes de vários grandes 
bancos alemães indica- 

ram ontem que suas institui-
ções manterão as linhas de cré-
dito interbancário e comercial 
para o Brasil, depois de ouvir 
uma apresentação detalhada•
sobre o programa econômico 
do governo, feita pelo ministro 
da Fazenda, , Pedro Malan, na 
segunda escala do road show 
pelos grandes centros financei-
ros, que começou em Nova 
York, na segunda-feira. A pla-
téia de cerca de 60 executivos, 
que ouviu Malan num salão do 
Hotel Frankfurt Hof, fez ape-
nas três perguntas no fim da ex-
posição — nenhuma delas sobre 
a controvérsia em torno do 
grampo telefônico das conver-
sas entre o minis-
tro das Comuni-
cações e o presi-
dente do BN-
DES, que, a jul-
gar, por relatos 
da imprensa, es-
taria dificultan-
do a missão do 
ministro da Fa-
zenda no exte-
rior. 

Não houve, tampouco, per-
guntas sobre taxa de câmbio ou 
a capacidade do governo de ro-
lar a dívida interna, dois temas 
recorrentes nas análises que 
economistas do mundo acadê-
mico fazem sobre os riscos que 
rondam a estratégia econômica 
brasileira. As perguntas dos 
banqueiros alemães foram so-
bre a taxa de juros internas, 
que Malan disse ter trajetória 
declinante e as obrigações da 
dívida externa (de cerca de 
US$ 28 bilhões) que vencem 
em 1999. 

"Diante da importante assis- 
tência financeira que o Brasil 
negóeltonemn o Fundo Monetá 

Internactional, ias chances 
de que os bancos alemães conti 
nuem no. Brasil são bastante 
elevadas", disse Rainer Scha- 
fer, economista-chefe da Dresd- 
ner Bank para mercados emer- 
gentes. "A situação do merca 
do melhorou bastante no mês 
passado e nossa esperança é 
que continuarão a melhorar." 
Malan, que começou o dia com 
um café da manhã com presi-
dentes dos maiores bancos ale-
mães, disse que ouviu deles o 
que buscava, ou seja, o compro-
misso de preservação das li-
nhas de crédito e de sua gra-
dual elevação, à medida em 
que o País avançar na execução 
do programa de estabilização 
fiscal. 

O ministro almoçou com um 
grupo de dirigentes de empre-
sas alemãs no DeutSche Bank. 
A tarde, ele teve encontros com 
o presidente do Banco Central 

Europeu, Win 
Duisenberg, e 
com o presidente 
do Bundesbank, 
o BC alemão, 
Hans Tietnaeyer. 
Malan cumprirá 
um roteiro seme- 
lhante de encon- 
tros hoje, em Pa-

, ris, onde os ban-
cos receberam o acordo do go-
verno brasileiro com os ban-
queiros franceses, o secretário 
internacional da Fazenda, Mar-
ços Caramuru, e o diretor da 
Arca Exrterna do BC, Demós-
thenes Madureira de Pinho Ne-
to, estarão fazendo o mesmo 
com executivos de bancos japo-
neses, em Tóquio. Eles se reen-
contram na segunda-feira em 
Londres, onde será concluído o 
road show. 

Antes de Malan falar ontem 
aos executivos alemães, Char-
les Dallara, o diretor-gerente 
do Institute of International Fi-
nance, baseado em Washing-
ton, que representa 300 -gran-
des. bancos ,comerciais, bancos 
de Investimento, corretoras e 
seguradoras, comunicou-lhes a 
reação positiva que a apresenta-
ção do ministro criou entre os 
bancos americanos, no início 
da semana. Danara também 
chamou atenção para a "quali-
dade da equipe econômica bra-
sileira". Como fizera em Nova 
York, Malan, chamou atenção 
para o mandato político que o 
presidente Fernando Henrique 
Cardoso recebeu no dia 4 de ou-
tubro para levar adiante o pro-
grama econômico que está sen-
do executado. Ele lembrou tan-
bém que 70% das, medidas do 
plano já estão em vigor e a 
maioria das que faltam será de-
cidida por legislação ordinária, 
que exige maioria simples para 
passar e não os três quintos ne-
cessários para fazer mudanças 
constitucionais. 

Ralf Kelpin, diretor do Bank- 

gesellschaft Berlin Group, dis-
se que ficou satisfeito com as 
explicações oferecidas pelo mi-
nistro da Fazenda. "A apresen-
tação foi muito boa e serviu pa-
ra mostrar que o programa foi 
preparado com grande cuida-
do, é abrangente e deve criar 
uma resposta positiva dos ban-
cos", afirmou. 

A disposição dos credores 
alemães de manter suas linhas 
de crédito ao País é explicada, 
em parte, pelo fato de eles já as 
terem cortado até onde po-
diam, disse Junger Wohler, vi-
ce-presidente-executivo do Su-
dwest Landesbank. "Há centr-
nas de empresas alemãs que 
operam no Brasil e a nossa par-
ticipação se dá em resposta às 
demandas de assistência que 
elas nos fazem 
aos ,bancos ale- 
mães", 

	"A 	ALE mães", informou 

BMW anunciou 
recentemente 	TE 
um investimento 
de US$ 500 mi 	INTERE 
lhões", notou. 
"Essas empresas 	MERC 
têm investimen- 
tos de longo pra- 
zo no País e estão convencidas 
das perspectivas favoráveis 
que a economia brasileira ofere-
ce." 

O banqueiro acrescentou 
que, além dos cálculos de mer-
cado, há também um dado polí-
tico que opera em favor de um 
aumento da presença financei-
ra alemã no Brasil e América 
Latina. "O governo alemão es-
tá muito interessado em apoiar 
o Brasil e a América Latina", 
disse. Segundo Wohler, isso fi-
cará mais claro à medida que 
se aproximar a cúpula de che-
fes de governo do Mercosul e 
da União Européia, em meados 
do ano que vem, no Rio de Ja-
neiro. 

As turbulências na Rússia, 
onde investidores alemães per- 

deram muito dinheiro este ano, 
não afetarão as decisões dos 
bancos do país em relação ao 
Brasil, disseram vários executi-
vos. Eles explicaram que 90% 
dos empréstimos bancários à 
Rússia estavam garantidos pe-
lo governo alemão ou pela 
União Européia. "A situação 
da Rússia pode influir em deci-
sões de bancos & investimen-
tos, mas não dos bancos comer-
ciais." 

"Depois da reeleição do pre-
sidente Fernando Henrique 
Cardoso, ficamos bastante con-
fiantes que o pr9grama fiscal 
será executado p'lo menos até 
um grau , que seja tranqüiliza-
dor para a comunidade finan-
ceira", disse Fred A. Peemol-
ler, do grupo de avaliação de 
risco do Deutsche Bank. "Va-
mos acompanhar isso e ver es-
pecialmente como o programa 
será executado pelos Estados e 
na área da previdência." De 
acordo com Peemoller, "certa-
mente as linhas de crédito se-
rão mantidas, talvez não aos ní-
veis dos dias mais otimistas." 
Em grande parte, a presença 
dos bancos alemães no financia-
mento de curto e médio prazo 
da economia brasileira decorre 
das necessidades de crédito das 
subsidiárias das empresas ale-
mãs, cuja produção responde 
por cerca de 15% do PIB do 
País, lembrou F'eemoller. 

"Os bancos alemães não são 
de entrar e sair de um país co-
mo o Brasil e mantêm uma esta-
bilidade em sua presença", re-
forçou seu colega Hans-Peter 
Ludescher, diretor para a Amé-
rica Latina do Destsche Bank. 
Segundo Ludescher, o spread 
ou taxa de risco para créditos 
de seis meses já se estabiliza-
ram em cerca de 2%. 

O executivo revelou uma pon-
ta de preocupação com a idéia, 
anunciada pelo governo brasi-

leiro e pelo FMI, 
de monitorar 
conjuntamente 
as linhas bancá-
rias de curto pra-
zo para detectar 
eventuais que-
das. "Mas, se os 
bancos se com-
portarem bem, 
não vai haver ne-
cessidade dis-

so", reconheceu o próprio exe-
cutivo. Malan reiterou ontem 
aos banqueiros alemães que, ao 
contrário de experiências pas-
sadas do País e de experiências 
mais recentes nas crises do Mé-
xico, Indonésia, Coréia e Rús-
sia, o governo brasileiro não es-
tabeleceu nenhuma meta numé-
rica de participação dos credo-
res privados externos e quer 
que os montantes e modalidade 
de empréstimos sejam decidi-
dos por eles próprios, "numa 
base voluntária, cooperativa e 
colaborativa'‘'. Numa entrevis-
ta à imprensa alemã, antes da 
palestra aos executivos, o mi-
nistro da Fazenda dissera que 
o Banco Central fará o monito-
ramento das linhas de crédito 
de curto prazo. 
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